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RESUMO. O ariacó, Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) é um peixe marinho de grande valor 
comercial que contribui para a produção pesqueira artesanal do Brasil. Por ser alvo preferencial de 
pescarias por todo o mundo, os estoques dessa espécie vêm sendo ameaçados pela pesca intensiva. 
Dessa forma, se torna importante realizar estudos sobre aspectos reprodutivos de peixes que 
servem para o entendimento dos mecanismos que envolvem a perpetuação dessa espécie e que 
também fornece subsídios para a gestão pesqueira. O presente trabalho teve como objetivo 
determinar a relação peso-comprimento, a proporção sexual, o comprimento médio da primeira 
maturação e a caracterização macroscópica do desenvolvimento gonadal de L. synagris capturados 
no litoral do Rio Grande do Norte, durante o período de 2010 a 2011. A relação peso-
comprimento indica que os machos e as fêmeas de L. synagris crescem com incrementos iguais 
em comprimento e peso. A proporção sexual mostra a predominância de machos na população. O 
comprimento em que 50% da população de L. synagris atinge a maturação foi 25,7 cm. As 
características macroscópicas dos ovários e testículos revelaram quatro estádios de 
desenvolvimento gonadal: imaturo, em maturação, maduro e esvaziado. A descrição macroscópica 
dos ovários e testículos demonstra como ocorre o desenvolvimento gonadal durante o ciclo 
reprodutivo, fornecendo dados para indicar o período reprodutivo da espécie na região. 
 
Palavras chave: ariacó, L. synagris, relação peso-comprimento, desenvolvimento das gônadas. 
 
ABSTRACT: Reproductive aspects of the lane snapper, Lutjanus synagris in the coastal of Rio 
Grande do Norte. The lane snapper, Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) is a marine fish of great 
commercial value, which contributes to the artisanal marine fish production of Brazil. As a 
consequence, the stocks of this species have been threatened by overfishing. As such, it becomes 
important to carry out studies on the reproductive aspects of fish, to facilitate the understanding of 
mechanisms that involve the perpetuation of this species and also to provide subsidies for fisheries 
management. This study aimed to determine the length-weight relationship, sex ratio, mean length at 
first maturity and macroscopic characterization of the gonadal development of L. synagris captured in 
the coastal of Rio Grande do Norte, during the period 2010 to 2011. The length-weight relationship 
indicates that males and females of L. synagris grow with equal increment in length and weight. The 
sex ratio shows a predominance of males in the population. The length at which 50% of L. synagris 
reaches maturity was 25.7 cm. The macroscopic characteristics of the ovaries and testes revealed four 
stages of gonadal development: immature, maturing, mature and spent. The macroscopic description 
of the ovaries and testes demonstrates how gonadal development occurs during the reproductive 
cycle, providing data to indicate the reproductive period of the species in the region. 
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1. Introdução 
 
Os peixes da família Lutjanidae estão entre 
os mais importantes recursos pesqueiros 
distribuídos nas regiões tropicais e subtropicais 
(GRIMES, 1987, HEEMSTRA; RANDALL, 
1993). A carne dos peixes dessa família é 
considerada de excelente qualidade, atingindo 
elevado valor comercial, sendo, portanto, alvo 
de pescarias em várias regiões em todo o 
mundo (NELSON, 1994, BEGOSSI et al., 
2011). Ao longo da costa tropical brasileira 
ocorrem 15 espécies de lutjanídeos 
(MENEZES et al., 2003), chamados de 
"vermelhos" ou "pargos" e são comumente 
explorados pelos pescadores artesanais 
(FRÉDOU et al., 2006).  
O ariacó ou ariocó, Lutjanus synagris 
(Linnaeus, 1758) é uma espécie de peixe que 
ocorre desde a Carolina do Norte, EUA até a 
região Sudeste do Brasil (MANOOCH; 
MASON 1984; FIGUEIREDO; MENEZES, 
2000), sendo comumente encontrado em 
ambientes recifais e bancos de algas até 400 
metros de profundidade (MCEACHRAN; 
FECHHELM, 2005, GARCIA JÚNIOR et al., 
2010). Essa espécie é um recurso pesqueiro 
relevante na pesca artesanal, estando entre as 
dez principais espécies capturadas na pesca de 
linha, com grande expressividade comercial em 
desembarques no Brasil (KLIPPEL; PERES, 
2002; REZENDE et al., 2003).  
A produção pesqueira dos lutjanídeos 
analisada no período de 1967-2000 indicou a 
vulnerabilidade e extinção desses peixes do 
mercado local do Rio Grande do Norte e 
Pernambuco no Nordeste da costa brasileira 
(REZENDE et al., 2003). Os lutjanídeos são 
importantes recursos pesqueiros, e seus 
estoques estão sendo ameaçados pela pesca 
predatória. Considerando esta situação se torna 
necessários estudos que subsidiem a gestão 
desses recursos. Pesquisas sobre os aspectos 
reprodutivos de peixes têm servido de 
parâmetros para o entendimento dos 
mecanismos que envolvem a perpetuação das 
espécies e também para fornecer subsídios para 
a gestão pesqueira (MURUA et al., 2003).  
A relação peso-comprimento pode ser 
utilizada na determinação do peso quando 
apenas as medidas de comprimento estão 
disponíveis, como também indica a condição 
dos peixes e permite comparações dos 
parâmetros da relação entre espécies de 
diferentes regiões (OSCOZ et al., 2005). A 
proporção sexual constitui informação básica 
para avaliar o potencial reprodutivo e estimar o 
tamanho do estoque populacional 
(STRATOUDAKIS et al., 2006). O 
comprimento médio em que os individuos 
atingem a maturidade sexual é importante para 
gerenciar eficazmente uma população 
explorada, uma vez que pode ser usado para 
determinar um tamanho mínimo permissível 
captura (KING, 1997). O estudo do 
desenvolvimento gonadal dos peixes são 
importantes quando se pretende conservar os 
estoques pesqueiros, pois fornecem 
conhecimentos básicos para determinar o 
período reprodutivo de uma espécie. Diante do 
exposto, o presente trabalho teve como 
objetivo determinar a relação peso-
comprimento, a proporção sexual, o 
comprimento médio da primeira maturação e a 
caracterização macroscópica do 
desenvolvimento gonadal de Lutjanus synagris 
no litoral do Rio Grande do Norte. 
  
2. Material e Métodos 
 
Os exemplares de L. synagris foram 
coletados mensalmente durante o período de 
agosto de 2010 a julho de 2011 no litoral de 
Natal, Rio Grande do Norte, Brasil (04º 
39’44’’ e 06º 29’46’’ Latitude S e 37º 30’96’’ e 
34º 58’95’’ Longitude W). Os peixes foram 
capturados com o auxílio dos pescadores que 
utilizaram rede de fundo, rede de espera com 
barco a motor. Os espécimes capturados foram 
numerados, pesados, medidos e dissecados. As 
gônadas foram retiradas, pesadas (g), 
identificadas quanto ao sexo e o estádio de 
desenvolvimento gonadal (VAZZOLER, 
1996). A relação peso-comprimento foi 
determinada pela equação W = a L
b
, onde W é 
o peso total (g), L é o comprimento total (cm), 
a é o interceptor (coeficiente de crescimento 
inicial ou o fator de condição) e o b é 
coeficiente alométrico (coeficiente de 
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peixe) (LE CREN, 1951; JOBLING, 2002). A 
proporção sexual foi dada como Macho: 
Fêmeas (M:F), calculada de acordo com a 
fórmula: número total de machos / número 
total de fêmeas (VAZZOLER, 1996).  A 
determinação da primeira maturação sexual da 
espécie foi feita pela distribuição da freqüência 
relativa de machos e fêmeas adultas em classes 
de comprimento total para o período de estudo 
(MORENO et al., 2005). A classificação 
macroscópica do desenvolvimento gonadal foi 
descrita de acordo com Vazzoler (1996), sendo 
observado o tamanho da gônada em relação à 
cavidade celomática, coloração, presença de 
vasos sanguíneos, grau de turgidez das gônadas 
e aspecto dos ovócitos. 
 
3. Resultados e Discussão 
Foram capturados um total de 67 peixes, 
sendo 54 machos e 13 fêmeas. O comprimento 
total dos machos durante o período variou de 
12 a 36 cm (23,6 ± 7,1) e a variação do peso 
total foi de 17,5 a 891,5 g (250,9 ± 214,9). O 
comprimento total das fêmeas variou de 21,5 a 
36,5 cm (28,7 ± 5,08) e o peso total variou de 
125,5 a 743g (377,2 ± 214,1) (Tabela 1). As 
fêmeas foram maiores do que os machos com 
diferença significativa no comprimento total (t 
=2,41, df = 65, p < 0,05). Para os lutjanídeos, 
as fêmeas chegam a um tamanho maior do que 
os machos (GARCÍA-CAGIDE et al., 2001). 
As fêmeas são mais pesadas do que os machos, 
devido às suas gônadas que tendem a ter uma 
maior massa em relação aos testículos 
(MURUA et al., 2003). 
 
Tabela 1. Análise descritiva do comprimento total e peso total para machos e fêmeas de L. synagris capturados no 
litoral do Rio Grande do Norte. 
 Comprimento total (cm) Peso total (g) 
Espécie Sexo n Média ± D.P. min max Média ± D.P. min max 
L. synagris M 54 23,6 ± 7,1 12 36 250,9 ± 214,9 17,5 891,5 
 F 13 28,7 ±5,08 21,5 36,5 377,2 ± 214,1 125,5 743 
 
A relação peso-comprimento foi 
determinada pelas seguintes fórmulas por sexo: 
P(g)=0,0044 L(cm)
3.3647
 para machos  e P(g)= 
0,0049 L(cm)
3.3152
 para fêmeas (Figura 1). A 
espécie mostrou uma correlação positiva entre 
o comprimento total e o peso total com o 
coeficiente de determinação (r
2
) 0,98 para 
machos e 0,95 para fêmeas. O coeficiente 
angular dos machos de L. synagris foi 3,3647 e 
das fêmeas foi 3,3152, indicando crescimento 
alométrico positivo. Para sexo agrupado da 
mesma espécie capturada no Banco de 
Abrolhos, Bahia, Brasil o coeficiente b foi 2,79 
(FREITAS et al., 2011). No entanto, um 
estudo realizado em Guadalupe, México, 
indicou crescimento isométrico para L. 
synagris (BOUCHON-NAVARO et al., 
2006). Os parâmetros da relação peso-
comprimento em peixes podem ser afetados 
por fatores como condições ambientais, 
maturidade gonadal, sexo, condição de saúde 
estação, população e as diferenças dentro das 
espécies (FROESE, 2006).  
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Os machos predominaram na população 
com a proporção sexual (4,15:1) diferindo 
significativamente (ϰ2= 23,88) da proporção 
esperada (1:1) (Figura 2). Para a mesma espécie 
no Banco de Abrolhos, Bahia, Brasil a 
proporção sexual aproximou da esperada (1:1) 
(FREITAS et al., 2011) e em Bermudas foi 
registrada a predominância de machos na 
categoria de comprimento zoológico maior 
que 33 cm (LUCKHURST et al., 2000). Pode 
ser que os maiores machos sejam mais 
agressivos do que as fêmeas na competição pela 
isca ou movimento de padrões diferenciais por 
sexo nas pescas, diária ou sazonalmente 
(LUCKHURST et al., 2000). A proporção 
sexual geralmente não difere, mas pode sofrer 
variações em diferentes espécies e até mesmo 
na mesma população em diferentes períodos, 
mas que geralmente ocorre de 1 macho: 1 
fêmea (NIKOLSKY, 1963). 
 
Figura 2. Número de indivíduos machos e fêmeas 
de L. synagris do presente estudo. 
* Diferença significativa da proporção sexual 
observada da esperada 1:1. 
 
O comprimento da primeira maturação 
sexual (L50) obtido no nosso estudo para sexo 
agrupado de L. synagris foi 25,7 cm (Figura 3). 
Para a mesma espécie no Banco de Abrolhos 
foi registrado L50 18,11 cm para fêmeas e 18,67 
cm para machos (FREITAS et al., 2011). No 
entanto, o presente resultado foi similar ao 
encontrado para a mesma espécie em 
Bermudas, onde o tamanho de maturação 50% 
foi estimado em 24,5 e 23,5 cm de 
comprimento zoológico para fêmeas e machos, 
respectivamente (LUCKHURST et al., 2000). 
O tamanho de primeira maturação pode variar 
entre indivíduos da mesma espécie, cujas 
populações estão sujeitas a diferentes 
condições ambientais (WOOTTON, 1990). O 
comprimento da maturação pode ser 
diretamente afetado por mudanças na 
quantidade de reservas de energia disponíveis 
para o desenvolvimento das gônadas 
(MORGAN, 2004), ou indiretamente através 
de alterações no crescimento, que por sua vez 
influenciam o desencadeamento de maturação 
(ENGELHARD; HEINO, 2004).  
 
Figura 3. Comprimento da primeira maturação 
sexual para sexos agrupados de L. synagris. 
 
As características macroscópicas dos ovários 
e testículos revelaram quatro estádios de 
desenvolvimento: imaturo (I), em maturação 
(II), maduro (III) e esvaziado (IV) (Figura 4). 
No estádio I, os ovários e testículos 
apresentaram-se filiformes e tamanhos 
reduzidos. Nos estádios II e III, os ovários 
mudaram a coloração de translúcida para 
avermelhada, aumentando de tamanho com 
presença de ovócitos visíveis. Os testículos 
apresentaram tamanhos variados de acordo 
com o grau de desenvolvimento, tornaram-se 
mais espessos com coloração esbranquiçada. 
No estádio IV, as gônadas mostraram tamanho 
reduzido com um aspecto flácido. Nossos 
resultados corroboram com os de Souza-
Júnior et al. (2008) que registraram quatro 
estádios de maturação gonadal para a mesma 
espécie no Ceará. A descrição macroscópica 
dos ovários e testículos demonstra como 
ocorre o desenvolvimento gonadal no ciclo 
reprodutivo, fornecendo dados para indicar o 
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Figura 4. Estádios de desenvolvimento gonadal de fêmeas e machos de L. synagris, observação 
macroscópica: (a) ovário imaturo, (b) ovário em maturação, (c) ovário maduro, (d) ovário esvaziado, (e) 




A população de L. synagris no litoral do Rio 
Grande do Norte apresenta uma maior 
quantidade de indivíduos machos do que 
fêmeas. A relação peso/comprimento indica 
que os machos e as fêmeas crescem tanto em 
comprimento quanto em peso. O 
comprimento em que 50% da população de L. 
synagris atinge a maturação foi 25,7 cm. As 
características macroscópicas dos testículos e 
ovários de L. synagris mostraram quatro 
estádios que descreveram o desenvolvimento 
gonadal durante o ciclo reprodutivo da espécie. 
Potanto, podemos sugerir que L. synagris pode 
ser capturado com tamanho acima de 25,7 cm 
que poderia assegurado seus estoques naturais 
para futuras gerações. Estudos futuros devem 
ser realizados para verificar o período 
reprodutivo de L. synagris.  
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